
ELEIÇÕES 2022,
UM ANO DE ANSEIOS
E MUITA EXPECTATIVA

Como o período eleitoral afeta a atuação dos sindicatos; 
como estão atuando na conscientização do voto nas eleições 
de 2 de Outubro e o que fazer para escolher o melhor 
representante para a classe trabalhadora.
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Antônio Fernandes dos Santos Neto é presidente da CSP desde 2020/ Foto: Arquivo Pessoal.

A chegada de 2022 para todos os 
brasileiros é marcada por expectativas e 
anseios, que aumentam ainda mais em um 
ano eleitoral, tendo o pleito já com data 
marcada, dia 02 de Outubro. Para a classe 
trabalhadora, este novo ciclo pode 
representar um avanço ou um retrocesso 
na luta pelos direitos já conquistados.

Em um panorama e análise do atual 
governo, o Presidente da Central dos 
Sindicatos Brasileiros, Antônio Fernandes 
dos Santos Neto, avalia que a gestão é 
marcada pela insegurança econômica, 
pelo negacionismo da ciência, pelas vítimas 
da Covid-19, assim como a perda de 
direitos trabalhistas e a falta de diálogo, 
principalmente com o trabalhador e seus 
representantes sindicais, no esvaziamento 
de suas pautas, reivindicações, além da 
queda na atuação de acordos coletivos.

Sob o contexto pandêmico, em meio a 
uma recessão econômica e medidas 
aprovadas em Projetos de Lei contra a 
atuação dos sindicatos e dos direitos dos 
trabalhadores, o último levantamento do 
IBGE mostrou um aumento da taxa de 
informalidade no mercado de trabalho 
para 40,7% da população ocupada, que 
representa cerca de 38,2 milhões de 
trabalhadores. 

Para o presidente da CSB, isso é um 
reflexo de pautas aprovadas que vão 
contra aos direitos do trabalhador, que 
visam a precarização do trabalho, 
marcado por medidas anteriormente 
aprovadas (de 2016 a 2018) até os dias 
atuais. Neste cenário soma-se também a 
falta de representação no Congresso 
Nacional e a ausência de pautas em prol 
do desenvolvimento econômico e de toda 
classe trabalhadora. 

Através desse contexto é que os 
sindicatos devem atuar em meio aos 
anseios de um novo governo. Antônio 
acredita que as associações precisam ir 

além da função de defender os interesses 
da classe trabalhadora e iniciar uma 
atuação na conscientização e importância 
do voto para fazer a diferença, em um  
pensamento inclusivo e coletivo. “Acredito 
que a atuação deve ser feita em dois 
aspectos: o primeiro é entender e 
convencer o trabalhador da importância 
do voto para toda a classe, e o segundo é 
tirar as ideias do papel, revisar projetos já 
aprovados e revogar as leis que vão contra 
os trabalhadores em um espaço de muito 
diálogo para um projeto de 
desenvolvimento concreto e seguro para 
toda a classe trabalhadora.”

 A tarefa de eleger representantes 
abrange diferentes vertentes, em 
contextos variados, para que provoque, de 
fato, mudanças para a classe. Neste 
sentido, ao analisarmos a atual situação 
vemos que parte das pautas a favor dos 
trabalhadores ainda não são discutidas ou 
muito menos levadas em consideração por 
parte dos atuais representantes. O 
presidente da Central dos Sindicatos 
Brasileiros afirma que cabe aos 
trabalhadores e a todos nós termos um 
papel de cobrança, que se sobressaia às 
disputas de interesses bastante presentes 
nesse período.

Em meio ao contexto político 
polarizado, além das expectativas e 
anseios de toda população, a atuação 
dos sindicatos se mostra importante 
para avançarmos na proteção e 
garantia dos direitos da classe 
trabalhadora, mas também garantir a 
consciência eleitoral, criando 
familiaridade em pautas que devem 
realmente fazer a diferença na vida do 
trabalhador e contribuir para o projeto 
de desenvolvimento nacional a longo 
prazo. 

BOLSA TRABALHO
O Governador do Estado de São Paulo, João 

de uma “bolsa trabalho” que concede auxílio 
. Em sua primeira 

etapa que tem início neste mês, o governo paulista 
garante uma primeira parcela de R$ 210,00 a 
pessoas que frequentam cursos de capacitação 

um pagamento de R$ 450,00 mensais, durante 

INFLAÇÃO
Para o índice de Preços ao Consumidor Amplo 

acima da meta central deste ano, já que passou de 
3,62% para 3,82%

números entre 2,25% e 5,25%, para alcançar esse 
dado o Banco Central eleva ou reduz a taxa básica 
de juros da economia (Selic). Em 2020, o Brasil 
superou a meta, que era de apenas 4%

4,52%
 

TAXA BÁSICA DE JUROS

juros para este ano. A expectativa dos bancos no 

de 3,75 para 4% ao ano. O Copom decidiu em 

estabilidade de até 5% ao ano. 

DOMÍNIO DAS GRANDES EMPRESAS
Os setores da economia que dependem da 

população com menor poder aquisitivo são os 
que mais sofrem, micro e pequenas empresas do 
varejo sofreram mais que as empresas de médio 
e grande porte.

Isso pode ser explicado por um dado do 

auxílio emergencial utilizam, em média, 66% da 
renda para compras no varejo. 
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A chegada de 2022 para todos os 
brasileiros é marcada por expectativas e 
anseios, que aumentam ainda mais em um 
ano eleitoral, tendo o pleito já com data 
marcada, dia 02 de Outubro. Para a classe 
trabalhadora, este novo ciclo pode 
representar um avanço ou um retrocesso 
na luta pelos direitos já conquistados.

Em um panorama e análise do atual 
governo, o Presidente da Central dos 
Sindicatos Brasileiros, Antônio Fernandes 
dos Santos Neto, avalia que a gestão é 
marcada pela insegurança econômica, 
pelo negacionismo da ciência, pelas vítimas 
da Covid-19, assim como a perda de 
direitos trabalhistas e a falta de diálogo, 
principalmente com o trabalhador e seus 
representantes sindicais, no esvaziamento 
de suas pautas, reivindicações, além da 
queda na atuação de acordos coletivos.

Sob o contexto pandêmico, em meio a 
uma recessão econômica e medidas 
aprovadas em Projetos de Lei contra a 
atuação dos sindicatos e dos direitos dos 
trabalhadores, o último levantamento do 
IBGE mostrou um aumento da taxa de 
informalidade no mercado de trabalho 
para 40,7% da população ocupada, que 
representa cerca de 38,2 milhões de 
trabalhadores. 

Para o presidente da CSB, isso é um 
reflexo de pautas aprovadas que vão 
contra aos direitos do trabalhador, que 
visam a precarização do trabalho, 
marcado por medidas anteriormente 
aprovadas (de 2016 a 2018) até os dias 
atuais. Neste cenário soma-se também a 
falta de representação no Congresso 
Nacional e a ausência de pautas em prol 
do desenvolvimento econômico e de toda 
classe trabalhadora. 

Através desse contexto é que os 
sindicatos devem atuar em meio aos 
anseios de um novo governo. Antônio 
acredita que as associações precisam ir 

além da função de defender os interesses 
da classe trabalhadora e iniciar uma 
atuação na conscientização e importância 
do voto para fazer a diferença, em um  
pensamento inclusivo e coletivo. “Acredito 
que a atuação deve ser feita em dois 
aspectos: o primeiro é entender e 
convencer o trabalhador da importância 
do voto para toda a classe, e o segundo é 
tirar as ideias do papel, revisar projetos já 
aprovados e revogar as leis que vão contra 
os trabalhadores em um espaço de muito 
diálogo para um projeto de 
desenvolvimento concreto e seguro para 
toda a classe trabalhadora.”

 A tarefa de eleger representantes 
abrange diferentes vertentes, em 
contextos variados, para que provoque, de 
fato, mudanças para a classe. Neste 
sentido, ao analisarmos a atual situação 
vemos que parte das pautas a favor dos 
trabalhadores ainda não são discutidas ou 
muito menos levadas em consideração por 
parte dos atuais representantes. O 
presidente da Central dos Sindicatos 
Brasileiros afirma que cabe aos 
trabalhadores e a todos nós termos um 
papel de cobrança, que se sobressaia às 
disputas de interesses bastante presentes 
nesse período.

Em meio ao contexto político 
polarizado, além das expectativas e 
anseios de toda população, a atuação 
dos sindicatos se mostra importante 
para avançarmos na proteção e 
garantia dos direitos da classe 
trabalhadora, mas também garantir a 
consciência eleitoral, criando 
familiaridade em pautas que devem 
realmente fazer a diferença na vida do 
trabalhador e contribuir para o projeto 
de desenvolvimento nacional a longo 
prazo. 
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Filiação

Enquanto as pequenas empresas caminham 

grupos de supermercados; farmácias; vestuários e 
outros garantem mais dinheiro no caixa, 
conseguindo também, com maior facilidade, 
linhas de crédito. 

Segundo especialistas vivemos um cenário 
parecido com a recessão ocorrida entre 2014 
e 2016, onde cerca de cem mil empresas 
tiveram que fechar suas portas no país, sendo 
que desse valor, 98,5 mil eram micro, pequenas 
e médias empresas. 

OS PRÓXIMOS MESES
A vacinação em massa já tem angariado efeitos 

para as principais economias mundiais, agora já há 
espaço para criar a aceleração da atividade 
global, o que também acaba impulsionando a 
economia brasileira, por uma possível retomada e 

investimentos externos nos países emergentes. 
O governo terá que ampliar possibilidades no 

setor comercial, sobretudo com relação as 
exportações brasileiras, aproveitando o cenário 
externo favorável. 

O Estado deverá também levar em consideração 
a importância do retorno do auxílio emergencial, 

possível do isolamento para conter a propagação 
do vírus. 
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